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Elenise Sipinski (09.988/07-D) é curitibana, formada pela PUCPR e mestre em 
Conservação da Natureza pela UFPR. Há 19 anos, atua como coordenadora de 

projetos no Instituto de Pesquisa em Vida Selvagem e Educação Ambiental (SPVS), 
na preservação da Mata Atlântica e de sua avifauna. Um dos principais focos do 
seu trabalho é o Projeto de Conservação do Papagaio-de-cara-roxa, que coordena 
junto com uma equipe de 40 pessoas, entre Biólogos, pesquisadores, estudantes, 
moradores e voluntários da região de Guaraqueçaba, no Litoral do Paraná.

Por Patrícia Gomes

Bióloga Elenise Sipinski coordena uma equipe 
de 40 profissionais no Projeto de Conservação 

do Papagaio-de-cara-roxa

Vocação para 
preservar

Perfil
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O projeto rendeu a Elenise o prêmio 
“Ecologia e Ambientalismo”, concedido 
pela Câmara Municipal de Curitiba, em 
2006, que reconhece ações em favor 
do meio ambiente. Outra importante 
conquista veio em abril deste ano, 
quando o trabalho foi selecionado 
pela Disney Conservation Fund (DCF), 
fundo privado que apoia programas 
de conservação da natureza em 115 
países. O incentivo financeiro é um 
reconhecimento ao esforço da Bióloga 
em preservar o Papagaio-de-cara-roxa 
(Amazona brasiliensis) e desenvolver 
ações educacionais com crianças e 
jovens em prol do bioma Mata Atlântica.

Os trabalhos de campo consomem 
boa parte dos seus dias. Atualmente, 
ela passa a maior parte do tempo no 
Litoral do Paraná e de São Paulo. No 
outono, chega a ficar até cinco dias 
longe de casa durante o monitoramento 
populacional, atividade em que realiza 
a contagem dos indivíduos desta 
espécie de papagaio em localidades de 
Guaraqueçaba, Guaratuba e Paranaguá, 
no Paraná, e em outros cinco municípios 

do Litoral Sul de São Paulo, que constitui 
o habitat natural do Papagaio-de-
cara-roxa. Já no período de primavera-
verão, é feito o controle reprodutivo. 
Esse trabalho já garantiu o aumento 
populacional da espécie, que, até poucos 
anos, era umas das mais ameaçadas de 
extinção.

Apesar de toda a dedicação em 
pesquisa e dos bons resultados, Elenise 
garante que o que mais a realiza na 
profissão, além de poder apreciar uma 
bela revoada de aves, é perceber os 
resultados das campanhas educativas 
realizadas em parceria com escolas e 
que têm como alvo grupos de crianças 
e adolescentes. “Oferecemos cursos 
de capacitação para os professores 
e envolvemos os alunos no contexto 
da preservação por meio da arte. Eles 
retratam, em desenhos e gravuras, o 
conteúdo aprendido. É gratificante 
perceber como conseguimos despertar 
atitudes positivas nos mais jovens 
e envolvê-los na boa causa da 
preservação”, resume a Bióloga.
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Promover um efetivo modelo de gestão integrada de riscos de desastres no 
Paraná. Este é um dos objetivos do Centro Universitário de Estudos e Pesquisas 

sobre Desastres (Ceped/PR), criado em 2013 numa parceria entre a Defesa Civil e a 
Universidade Estadual do Paraná (Unespar).

A Bióloga e professora da Unespar, Danyelle Stringari (83.416/07-D), é a diretora 
acadêmica do Ceped/PR. Ela explica que o centro funciona dentro do Palácio Iguaçu, 
sede do governo estadual, em Curitiba, e concentra pesquisas voltadas para a 
redução do risco de desastres em todo o estado. “Trabalhamos com ensino, pesquisa, 
extensão e inovação tecnológica”, afirma.

Por Amanda de Santa

Capacitação com 
estudantes de 

Ciências Biológicas da 
Unespar, membros da 
Brigada Voluntária no 

Porto de Paranaguá

Biólogos são parceiros 
da Defesa Civil 
na prevenção de 
desastres ambientais

No Paraná



7

O trabalho desenvolvido pelo Ceped é multidisciplinar e conta com a parceria de 
todas as universidades estaduais, algumas privadas, além de instituições como o 
Simepar, Institutos Lactec, Adapar, que fazem parte da Redesastre, a primeira rede no 
Brasil criada para a redução do risco de desastres.

As pesquisas e projetos desenvolvidos apontam soluções para problemas reais do 
estado, além de medidas de preservação e prevenção. Por meio de uma plataforma 
de Ensino a Distância (EAD), o centro também oferece capacitação gratuita de 
agentes públicos e voluntários para atuarem na defesa civil dos municípios. 

O Biólogo Euclides Selvino Grando Junior (17.490/07-D) coordena um dos projetos 
do Ceped/PR, focado no resgate e despetrolização – “lavagem” do petróleo 
derramado em acidentes no mar – da fauna atingida por desastres ambientais nos 
portos de Paranaguá e Antonina. Um edifício no cais de Paranaguá já foi erguido e 
está sendo estruturado para atender emergências, manter e recuperar os animais 
até que estes possam voltar a natureza. 

Outra ação do projeto é a capacitação de voluntários para cuidar desses animais. 
Hoje, a brigada é formada basicamente por estudantes de Biologia da Unespar, 
mas Grando adianta que a comunidade local, especialmente os pescadores, será 
convidada a participar. Ele ressalta que todos os portos brasileiros precisam desse 
tipo de estrutura e organização para operar com licença ambiental. “O objetivo é 
agir de forma eficiente e rápida no caso de desastres”, justifica.
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Para que os Biólogos paranaenses conheçam melhor o trabalho do Conselho 
Regional de Biologia da 7ª Região (CRBio-07), a BIOPARANÁ traz, a partir 

desta edição, a editoria Por dentro do Conselho. O objetivo é, a cada número da 
revista, destacar o trabalho de um dos colaboradores ou conselheiros da autarquia, 
mostrando a estrutura e como funcionam as comissões temáticas e os órgãos de 
gestão do Conselho.

Por Bruna Komarchesqui

CRBio-07 conta com 
20 conselheiros e 
sete funcionários

Por dentro 
do Conselho
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Ao todo, 20 Conselheiros voluntários (sendo 10 
Titulares e 10 Suplentes) e sete funcionários 
contratados atuam na autarquia

O CRBio-07 é uma Autarquia Pública 
Federal, com sede administrativa em 
Curitiba (PR). Criado pela Resolução 
CFBio nº 62, de 11 de junho de 2005, 
é o único do Sistema CFBio/CRBios 
com jurisdição em apenas um estado 
brasileiro. Seu objetivo é defender os 
interesses da categoria e assegurar o 
exercício legal da profissão.

Instalado no 13º andar de edifício 
localizado na Avenida Marechal 
Floriano Peixoto, nº 170, no centro 
de Curitiba, o CRBio-07 funciona de 
segunda a sexta-feira, das 9 às 18 
horas. Sete funcionários contratados 
prestam atendimento ao público no 
órgão, e 20 Conselheiros (sendo 10 
Titulares e 10 Suplentes) atuam de 
forma voluntária.

Presidido pelo Biólogo Jorge Augusto 
Callado Afonso (08.085/07-D), o 
Conselho conta com 13 comissões: 
Legislação e Normas, Tomada de 
Contas, Formação e Aperfeiçoamento 
Profissional, Meio Ambiente e 
Saúde, Orientação e Fiscalização do 
Exercício Profissional, Divulgação 
e Comunicação, Licitação, Ética 
Profissional, Biotecnologia, Bens 
Móveis, Transparência e Acesso à 
Informação, além da Comissão para 
Assegurar o Cumprimento das Normas 
Relativas ao Acesso à Informação e do 
Comitê de Ética Animal.

As competências de cada uma delas 
podem ser conferidas aqui. 
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A  partir desta edição, a BIOPARANÁ trará um mural com nomes e fotos 
dos novos registrados no Conselho. Para isso, a partir de setembro, um 

termo de cessão de imagem tem sido anexado ao formulário de requisição 
de inscrição no CRBio-07. Confira os Biólogos com registros aprovados no 
período de 1º de janeiro a 13 de setembro de 2017.

108.136/07-D Camila de Freitas Oliveira – Maringá 
108.137/07-D Camila Kwiatkoski Timoteo – Ivaiporã 
108.138/07-D Amanda Voss – Curitiba 
108.139/07-D Jackson Luiz Nunes – Foz do Iguaçu 
108.140/07-D Isabella Assis Alavarse Gonzales – Maringá 
108.141/07-D Gessi Juliene Caetano – Araruna 
108.142/07-D Giselly Figueiredo Lacanallo – Maringá
108.143/07-D Cristiane Beninca – Curitiba 
108.144/07-D Thaís Duarte de Almeida – Cascavel 
108.145/07-D Camila Rojo Moro – Ponta Grossa 
108.146/07-P Ana Lúcia dos Reis Sana – Marialva 
108.147/07-D Luciano Trevisan Moraes – Curitiba 
108.148/07-D Flávio Henrique Tincani Osório – Curitiba 
108.149/07-D Isabela Souza de Carvalho – Londrina 
108.150/07-D Karoline Felisbino – Curitiba 
108.151/07-D Rodolfo de Sousa Gaspar – Porecatu 
108.152/07-D Mariele Braz da Silva Carraro – Altônia 
108.153/07-P Kathleen Liedtke Kolb – Apucarana
108.154/07-D André Ricardo Grani de Almeida – Paranaguá 
108.155/07-D Marina Costa Lobenwein Cayres – Maringá 
108.156/07-D Izaias Feitoza de Sousa – São José dos Pinhais 
108.157/07-D Ingrit Kaun Marcondes Novak – Guarapuava
108.158/07-D Carolina Sereneski de Lima – Curitiba 
108.159/07-D Patrícia Cristina da Costa Ferreira – Curitiba 
108.160/07-D Cristiane Akemi Umetsu – Maringá
108.161/07-D Andrea Cristine Koishi – Curitiba 
108.162/07-D Vitor Góis Ferreira – Maringá 
108.163/07-D Daniel Dornelles Guidi – Curitiba 
108.164/07-D Arlete Buch – Rio Negro 
108.165/07-D Thiago Andre Hernandes Arrebola – Londrina
108.166/07-D Keila Regina da Silva Faria – Guarapuava 
108.167/07-D Maristela de Lima Bueno – Paranaguá 
108.168/07-D Natascha Wosnick – Curitiba 
108.169/07-D Renata Twardowsky Ramalho Bonikowski – Curitiba

Novos 
registrados
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Leia mais
em nosso site

108.170/07-D Nubya Goncalves Cavallini – Pontal do Paraná 
108.171/07-D Camila Ramos Werus – União da Vitória 
108.172/07-D Andrei dos Reis Naressi – Ampére 
108.173/07-D Kathylin Fiorotti da Silva Brittes – Curitiba 
108.174/07-D Angélica Bianchini de Lima de Paula – Curitiba
108.175/07-D Erick Barbosa Ribeiro – Curitiba
108.176/07-D Luciana Silva Tesseroli – Palmas 
108.177/07-D Patricia Carlin da Cunha – Cascavel 
108.178/07-P Karine Fontolan Leme – Bandeirantes 
108.179/07-D Juliana Lopes Vendrami – São Paulo (SP)
108.180/07-D Tatiana Peres de Assis Maia – Cascavel
108.181/07-D Bárbara Feital Fonseca Uzae – Curitiba 
108.182/07-D Deise Maira de Almeida Mendes – Curitiba 
108.183/07-D Heraldo Pereira Garcia – Foz do Iguaçu 
108.184/07-D Felipe do Vale – Curitiba
108.185/07-D Roger Henrique Dalcin – Curitiba
108.186/07-D Fernando de Farias Martins – Palotina
108.187/07-D Amanda Silveira Sampaio – Curitiba
108.188/07-D Jerusa Algeri – Barracão 
108.189/07-D Thaís Regina Marcon – Foz do Iguaçu 
108.190/07-D Carolina Guarini Marcelino – Santo Antônio da Platina 
108.191/07-D Romulo Cícero da Silva – Curitiba
108.192/07-D Ana Carolina Irioda – Curitiba 
108.193/07-P Jaqueline de Alencar – Foz do Iguaçu 
108.194/07-D Cristiano Martins Bittencourt – Toledo 
108.195/07-D Cristina Conte – Mangueirinha 
108.196/07-D Bárbara Melina Viol Barreto – Apucarana 
108.197/07-D Adrianne Araújo Pires – Guaraqueçaba 
108.198/07-P Ana Maria Macagnan – Francisco Beltrão 
108.199/07-D Marcelle Andrade Moreira – Londrina  
108.200/07-D Juliana Guerra de Oliveira – Maringá 
108.201/07-D Edinara Katiussia Frassão dos Santos – Ibiporã 
108.202/07-D Lilia Itsue Ota de Oliveira – Pinhais
108.203/07-D Dayane Kichel da Silva – Pinhais
108.204/07-D Anderson Rosa – Cascavel 
108.205/07-D Vânia Carla Silva Pankievicz – Curitiba 
108.206/07-D Felipe Augusto Cini da Silva – Curitiba
108.207/07-D Samara Colaoto Tessaro – São Carlos do Ivaí 
108.208/07-D Kaleandra Krama – São José dos Pinhais 
108.209/07-D Mariane Dias da Silva – Apucarana 
108.210/07-D Rafaela Tavares Dudas – Curitiba 
108.211/07-D Aline Zuntine de Resende – São Jorge do Patrocínio 
108.212/07-D Ederly Giselli dos Santos – Maringá 
108.213/07-D Luís Felipe Andrietti – Cascavel 
108.214/07-D Marcelo Ricardo Vicari – Ponta Grossa



12 Edição de PRIMAVERA

A dificuldade de encontrar no Brasil livros novos, usados e raridades nos temas 
de anfíbios e répteis, e o gosto pela leitura, foram os motivos que levaram o 

Biólogo Magno Segalla (09.884/07-D) a investir em uma livraria. A Anolis Books 
(www.anolisbooks.com.br) surgiu em 2010 e já traz em sua bagagem a edição 
de sete obras, sendo uma delas finalista e a outra ganhadora do Prêmio Jabuti, 
reconhecimento literário mais importante do Brasil. 

Em 2011, a Anolis Books editou o primeiro livro: “Anfíbios e Répteis – Uma 
Introdução ao Estudo da Herpetofauna Brasileira”, de autoria do herpetólogo Paulo 
Sérgio Bernarde (25.598/06-D), formado em Biologia pela Universidade Estadual de 
Londrina (UEL).

Dentre as obras editadas estão “Serpentes Peçonhentas e Acidentes Ofídicos no 
Acre” e “Serpentes Peçonhentas e Acidentes Ofídicos em Rondônia”, ambas em 
2012. A obra “Guia dos Anfíbios da Mata Atlântica Diversidade e Biologia”, lançada 

Por Patrícia Biazetto

Objetivo da empresa é oferecer 
um diferencial ao mercado, 

com livros clássicos, raridades 
e novidades de interesse às 

Ciências Biológicas

Anfíbios e répteis 
povoam livraria 
criada por Biólogo

Especial
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em 2013, foi ganhadora do 56º 
Prêmio Jabuti. No ano seguinte, a obra 
“Serpentes peçonhentas e acidentes 
ofídicos no Brasil” foi finalista da 57ª 
edição da premiação.

Em 2016, o livro “Cururu, o girino que 
não queria virar sapo”, foi o primeiro 
livro infantil pela editora a entrar 
no mercado. Em 2017, foi a vez do 
livro “Anfíbios das planícies costeiras 
do extremo sul do Brasil e Uruguai”. 
A editora também é uma livraria 
especializada em Ciências Naturais, 
sem loja física, com venda exclusiva 
pelo site. O Biólogo Magno Segalla 
garante que, apesar de existirem 
empreendimentos similares no Brasil, 
nenhum é tão especializado no tema 
quanto à Anolis Books. 

Com o objetivo de oferecer um 
diferencial ao mercado, o Biólogo diz 
selecionar pessoalmente o acervo da 
livraria, buscando, além dos livros 
clássicos, raridades e novidades que 
interessem às mais diversas áreas em 
Ciências Biológicas. Para abranger 
um público cada vez maior, ele criou 
uma seção no site chamada “Não 
Encontrou”, na qual o cliente pode 
solicitar o orçamento de qualquer 
título de seu interesse.

Contribuições  
para a zoologia

Por trás do lado empreendedor, o 
Biólogo, formado pela Universidade 
Federal do Paraná, tem contribuído 
significativamente com a zoologia 
no Brasil. Em 2003, o profissional 
assumiu a presidência da Sociedade 
Brasileira de Herpetologia (SBH), onde 
permaneceu até 2011. “Na ocasião, não 
havia nem website e as atividades se 
limitavam a reuniões de herpetólogos 
durante os Congressos Brasileiros de 
Zoologia”, completa.

À frente da SBH, o Biólogo construiu 
um site para a entidade e organizou o 
I Congresso Brasileiro de Herpetologia, 
em 2004. Dois anos após, iniciou a 
publicação da revista South American 
Journal of Herpetology, que hoje tem 
fator de impacto de 1.14, sendo umas 
das mais importantes revistas de 
Herpetologia em âmbito mundial. 

“De 2003 a 2011, organizamos cinco 
congressos nacionais e um congresso 
latino-americano de Herpetologia. Desde 
2004 estou à frente do compilamento 
da lista Brasileira de Anfíbios, que hoje é 
uma publicação da revista Herpetologia 
Brasileira”, conta.
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Os nascidos na década de 1980 em 
diante ainda têm fresco na memória 

o personagem Zé Gotinha, criado para 
chamar atenção dos pais e das crianças 
para as campanhas de vacinação. A 
estratégia do Ministério da Saúde foi 
considerada um sucesso e ajudou a 
classificar como eficientes diversas 
campanhas realizadas desde então. 
Entretanto, atualmente, profissionais de 
saúde têm registrado o surgimento de 
boatos e posicionamentos de pais que 

Por Camila Cabau

Somadas a melhores condições 
de saneamento, acesso a água 

potável, ampliação da rede 
de esgoto, alimentação com 

maior qualidade nutricional e 
higiene, as vacinas resultaram 
em um ser humano saudável e 

ativo por mais anos

Vacinas são 
confiáveis, afirmam 
pesquisadores

afirmam haver malefícios na vacinação. 
Essa corrente também é notada em 
países europeus e nos Estados Unidos.  

A ideia de que é mais saudável 
abster seus filhos de campanhas 
desta natureza pode ser facilmente 
desmanchada, na opinião do médico 
Reinaldo de Menezes Martins, doutor 
em Doenças Infecciosas e Parasitárias 
e colaborador do Ministério da Saúde 
na área de vacinas e farmacovigilância 

Utilidade
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em vacinas, como consultor científico 
sênior da Fundação Oswaldo Cruz. 

“As vacinas fazem bem à saúde 
humana. Basta ver que as doenças 
infecciosas que podem ser evitadas por 
vacinas estão em declínio ou sumiram, 
como a poliomielite e a varíola. Hoje 
em dia, as mães não se preocupam 
mais com difteria, tétano ou sarampo. 
Todas essas doenças deixaram de 
fazer parte do dia a dia da população 
graças a um sistemático programa de 
vacinação”, explica. 

O médico destaca que as vacinas 
tiveram grande impacto na diminuição 
da mortalidade infantil e no aumento 
da expectativa de vida, que, no início 
da década de 1920, era de 40 e, agora, 
é de 80 anos. “Isso especialmente entre 
as populações mais pobres, que sempre 
tiveram registros mais acentuados de 
doenças. As vacinas, somadas a melhores 
condições de saneamento, acesso à água 
potável, ampliação da rede de esgoto, 
alimentação com maior qualidade 
nutricional e higiene, formam os fatores 
que resultaram em um ser humano 
saudável e ativo por mais anos”, afirma. 

A opinião de Reinaldo de Menezes 
Martins também é compartilhada pela 
Bióloga Luisa Lina Villa, (20.925/01-D). 

A doutora em bioquímica dedica-se aos 
estudos de microbiologia, com ênfase 
em virologia, fazendo parte da equipe 
de pesquisadores que trabalharam por 
30 anos no desenvolvimento da vacina 
contra o papilomavírus humano (HPV). 

Luisa detalha que, até as vacinas 
chegarem à população, o caminho 
percorrido por pesquisadores é 
considerado longo, devido aos altos 
critérios de eficiência e confiabilidade 
dos cientistas.

Leia mais
em nosso site

Por mais de 30 anos, a Bióloga Luisa Lina 
Villa se dedicou aos estudos e ensaios 

técnicos que resultaram na vacina contra 
papilomavírus humano, o HPV
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Desde 2015, os cursos de Ciências Biológicas ganharam mais uma chancela de 
reconhecimento de excelência. Iniciativa do Conselho Federal de Biologia, o 

Selo CFBio de Qualidade de Cursos de Ciências Biológicas já premiou, em suas duas 
edições, 23 cursos de diferentes instituições. Dentre os 18 reverenciados neste ano, 
dois paranaenses: os cursos de bacharelado da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) e da Universidade Positivo (UP). A outorga aconteceu no dia 15 de 
setembro, durante o Fórum Nacional do Sistema CFBio/CRBios e Coordenadores de 
Cursos de Ciências Biológicas, no Hotel Mercure Brasília Líder, na capital federal. 

Por Juliana Dotto

Compondo a mesa de abertura do Fórum Nacional do Sistema CFBio/CRBios e 
Coordenadores de Cursos de Ciências Biológicas, estão a Conselheira Federal 

Sandra Farto Botelho Trufem; o presidente do CRBio-07, Jorge Augusto Callado 
Afonso, representando os Conselhos Regionais de Biologia; o presidente do 

CFBio, Wlademir João Tadei, o Reitor da Universidade Vila Velha, Heráclito 
Amâncio Pereira Junior, e a Conselheira Federal Vera Lúcia Maróstica Callegaro

Muito mais que conceito, Selo 
do CFBio reconhece excelência

Capa
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Esta foi a segunda edição do Selo, que 
tem por objetivo reconhecer, a cada 
dois anos, cursos de Graduação em 
Ciências Biológicas que primam por sua 
qualidade e que seguem determinações 
do Sistema CFBio/CRBios, atendendo 
critérios rigorosos em acordo com 
a Resolução CFBio no 352/2014 e a 
Portaria CFBio no 212/2016. “O prêmio é 
um incentivo para a constante melhoria 
da formação dos nossos colegas 
Biólogos. Uma comenda que, sem dúvida, 
contribui para a melhoria da qualidade 
dos cursos, pelo reconhecimento público 
às classificadas”, avalia o presidente do 
CRBio-07, Jorge Augusto Callado Afonso 
(08.085/07-D).

Um dos requisitos de pré-seleção das 
Instituições de Ensino Superior (IES) é 
ter conceito igual ou superior a quatro 
no Exame Nacional de Desempenho 
de Estudantes (Enade). Neste sentido, 
mais de 180 cursos em todo o Brasil 
poderiam candidatar-se ao prêmio em 
2017, levando em consideração a última 
avaliação da área no exame nacional, 
em 2014. Do Paraná, 17 cursos, tanto 
de licenciatura quanto de bacharelado, 
estavam aptos a participar com base no 
conceito do Enade.

“Ser convidado a participar do 
certame já é, por si só, um importante 

reconhecimento”, indica a coordenadora 
do curso de Ciências Biológicas da 
UP, Ana Aparecida Nogueira Meyer 
(28.745/07-D). “Participamos em 2015, 
mas não obtivemos o Selo. Neste ano, 
recebemos a outorga. Vamos continuar 
nos inscrevendo sempre que estivermos 
habilitados, pois acreditamos que o 
Selo reconhece o trabalho conjunto, 
desenvolvido pela universidade, 
coordenação de curso, corpo docente, 
alunos e egressos”, acentua.

Para Marcelo Ricardo Vicari (108.214/07-D), 
coordenador do curso de bacharelado 
em Ciências Biológicas da UEPG, além 
do conceito do Enade, “ser avaliado pelo 
Conselho Federal de Biologia, por pares 
Biólogos, é mais um importante fator 
de balizamento do caminho trilhado. 
Reconhecimento do cumprimento 
de nossas atividades de formar bons 
profissionais e de termos ciência de que 
as atividades e melhorias pedagógicas 
e profissionais devem ser constantes”, 
complementa Vicari.

Critérios

O Biólogo Laurindo Dalla Costa 
(28.760/07-D), um dos dois conselheiros 
federais do Paraná no CFBio, foi 
convidado para integrar a comissão 
de seleção nas duas edições do Selo. 
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“A nomeação acontece por meio de 
Portarias do CFBio. Nesta última, 
a comissão foi formada por cinco 
conselheiros federais e uma Bióloga. 
Além de mim, Vera Lúcia Maróstica 
Callegaro (02.394/03-D) e Maria Cecília 
Bello de Lima (Bióloga convidada) como 
vogais, compunham a comissão Sandra 
Farto Botelho Trufem (01.527/01-D), 
como coordenadora; Lourdes Maria Abdu 
El-Mor Loureiro (16.399/04-D), como 
secretária; e Fátima Cristina Inácio de 
Araújo (03.868/02-D) como suplente.”

De acordo com Dalla Costa, os cursos 
inscritos ao Selo são avaliados 
conforme 18 quesitos, que vão desde 
a matriz curricular, titulação dos 
docentes e coordenador, até número de 
registrados nos Conselhos Regionais. 

“Cada item tem um peso e a pontuação 
máxima que o curso pode obter, 
satisfazendo todos os indicadores 
avaliativos, é de 200 pontos. Recebem o 
Selo, os cursos que obtêm pelo menos 
150 pontos”, explica o conselheiro.

“A responsabilidade é muito grande 
por se tratar de avaliar cursos do Brasil 
inteiro, de renomadas universidades 
públicas e privadas. Assumi a 
comissão buscando indubitavelmente 
a imparcialidade e conhecimento 
profundo dos itens avaliados no 
cumprimento do regulamento do Selo”, 
salienta Laurindo Dalla Costa.

Reconhecimento

Na avaliação dos paranaenses 
contemplados, o Selo carrega muitos 
fatores positivos. “Gera visibilidade 
ao curso e à instituição, chegando até 
a empresas que desejam contratar 
Biólogos. No ambiente acadêmico, 
estimula egressos a buscarem mais 
qualificação e aumenta a autoestima 
dos acadêmicos e  do corpo docente. Ao 
mesmo tempo, impõe responsabilidade 
de continuar em posição de destaque 
nacional”, destaca Vicari.

“Para nós, é muito importante destacar 
o Paraná na formação dos futuros 

VEJA A GALERIA DE FOTOS
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Biólogos. Tivemos, nesta edição, uma 
universidade privada e outra pública. 
Isso significa que nas duas modalidades 
de gestão os critérios estabelecidos 
pelo Conselho Federal de Biologia 
estão sendo atendidos”, enfatiza o 
presidente do CRBio-07.

Laurindo Dalla Costa entende que apoiar 
o Selo é, sim, uma preocupação dos 
Conselhos. “O CFBio tem de zelar pelos 

Premiados 2ª edição / 2017

Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais – MG (licenciatura) 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – MG (bacharelado) 
Universidade Católica de Brasília – DF (bacharelado) 
Universidade Comunitária da Região de Chapecó – SC (licenciatura) 
Universidade Estadual de Ponta Grossa – PR (bacharelado) 
Universidade Estadual do Maranhão - MA (licenciatura) 
Universidade Estadual do Rio Grande do Norte - RN (licenciatura) 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - SP (bacharelado) 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - SP (licenciatura) 
Universidade Federal da Bahia - BA (licenciatura) 
Universidade Federal de Campina Grande - PB (licenciatura) 
Universidade Federal de São Paulo - SP (bacharelado) 
Universidade Federal do Amazonas - AM (licenciatura) 
Universidade Feevale – RS (bacharelado) 
Universidade Positivo - PR (bacharelado) 
Universidade Presbiteriana Mackenzie – SP (licenciatura) 
Universidade Reg. Integrada do Alto Uruguai e das Missões – RS (licenciatura) 
Universidade Vila Velha – ES (bacharelado)

Biólogos do Brasil. A instituição do Selo 
nada mais é do que buscar cumprir as 
competências estabelecidas em lei. Isso 
estimula a melhora da qualidade dos 
cursos para que egressos ingressem 
melhor preparados ao mercado do 
trabalho”, frisa.

Leia mais
em nosso site
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Na indústria farmacêutica, 
a presença de Biólogos é 

relativamente nova, no entanto, 
já existem diversas áreas para os 
profissionais atuarem. As discussões 
científicas sobre doenças, tratamentos 
e medicamentos, por exemplo, já 
contam com Biólogos que trabalham 
nessa indústria e promovem uma 
troca de informações de alto nível 
com os principais líderes de opinião 
da área da saúde. Esses cargos são 
de caráter gerencial e, normalmente, 
denominados Medical Science Liaisons 
(MSL) ou Gerentes Médico-Científicos, 
na tradução.

Com sólida formação científica, o 
MSL atua na indústria farmacêutica 
basicamente levando informações 
sobre novas drogas aos médicos e 

Por Bruna Magno

Formação em Biologia é 
importante diferencial na 
indústria farmacêutica

suas equipes. Segundo a Bióloga 
Fernanda Bonato (45.232/07-D), o 
papel fundamental da profissão é estar 
presente junto aos líderes de opinião 
de uma determinada especialidade 
clínica, informando sobre novas 
classes terapêuticas, estudos clínicos 
e medicamentos. “O escopo é muito 
variável entre as empresas, mas o 
que se mantém é a necessidade de 
estudo e aprimoramento constante 
nas áreas terapêuticas de atuação”, 
afirma a Bióloga.

Para exercer o trabalho de MSL, 
existem vários requisitos. Formação 
na área de saúde, inglês fluente, pós-
graduação em áreas afins, experiência 
na pesquisa clínica e farmacêutica são 
algumas das exigências. “Além disso, 
precisa ter um excelente perfil de 

Mercado
de Trabalho
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Bióloga Fernanda Bonato atua como MSL: 
função consiste em levar informações 

sobre novas classes terapêuticas, estudos 
clínicos e medicamentos

relacionamento interpessoal, facilidade 
de falar em público, disposição para 
o estudo, visão de negócios e escuta 
ativa afiada”, complementa.

Qualquer profissional da área da saúde 
pode ser um MSL. Porém, a formação 
do Biólogo é um diferencial, devido aos 
conhecimentos mais aprofundados em 
Imunologia, Biologia Celular, Molecular 
e Genética. “O Biólogo é curioso e 
observador por natureza e isso facilita 

desde a seleção de um cadastro de 
clientes, levantamento de necessidades 
e, claro, o estudo”, acrescenta Fernanda.

A importância dessa profissão consiste 
na educação médica continuada, 
levando segurança aos médicos e 
equipes quanto ao uso correto de 
medicações consagradas. Assim, os 
médicos podem decidir as melhores 
opções terapêuticas para seus 
pacientes, e estes são beneficiados com 
as informações. “Um paciente com uma 
doença grave ou rara, por exemplo, não 
pode esperar!”, argumenta.
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O  s avanços tecnológicos cada vez mais velozes estão transformando as relações 
de trabalho, alterando algumas profissões e até colocando outras em risco. 

Com a crise econômica e o mercado saturado em praticamente todas as áreas, a 
saída para muitos profissionais tem sido empreender. Mas a pergunta que fica é: os 
futuros Biólogos estão sendo preparados para criar e gerir empresas?

A resposta é não, segundo as professoras universitárias e conselheiras do Conselho 
de Biologia do Paraná, Verginia Mello Perin Andriola (09.764/07-D) e Norma Catarina 
Bueno (18.248/07-D), que também são, respectivamente, coordenadora e integrante 
da Comissão de Formação e Aperfeiçoamento Profissional (CFAP) do CRBio-07.

Por Antônio Menegatti

Curso de arborização urbana com 
alunos da Ecoalize, empresa júnior 

de Ciências Biológicas da UEM

Educação 
empreendedora 
ainda está fora das 
grades curriculares 

Biológo S/A
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“Pela análise das matrizes curriculares 
dos cursos de Ciências Biológicas do 
Paraná a que tivemos acesso, apenas 
a Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) oferta a disciplina 
Empreendedorismo, mas como ela 
pertence ao Núcleo de Diversificação 
ou Aperfeiçoamento da grade curricular, 
não é obrigatória, podendo ou não ser 
cursada de acordo com a escolha do 
aluno. A maior parte das Instituições 
de Ensino Superior (IES) não tem 
componentes curriculares dessa 
natureza”, analisa Verginia.

Para Norma, a solução está em incluir, 
nas matrizes curriculares dos cursos, 
componentes ligados à educação 
empreendedora. “Os alunos também 
poderão ser orientados a cursarem esses 
componentes como disciplinas optativas 
em cursos que tradicionalmente os 
ofertam”, sugere.

De acordo com Fernando Ferrari de 
Morais (47.489/07-D), Fiscal Biólogo 
do Conselho, não existem informações 
específicas compiladas em um banco 
de dados sobre a quantidade de 
Biólogos que partem para iniciativas 
empreendedoras. “Minha percepção, 
pela emissão de Anotações de 
Responsabilidade Técnica (ARTs) e 
Termos de Responsabilidade Técnica 

(TRTs), é que boa parte das iniciativas 
estão na área do Meio Ambiente e 
Sustentabilidade”, afirma. A ART consiste 
no registro das atividades desenvolvidas 
pelo profissional Biólogo, enquanto 
o TRT é um documento da pessoa 
jurídica registrada no CRBio, que indica 
o Biólogo Responsável Técnico pela 
instituição ou empresa.

Empresas juniores

Se a educação empreendedora ainda 
não aparece nas grades curriculares das 
IES, algumas iniciativas já chamam a 
atenção. De acordo com a Federação das 
Empresas Juniores do Estado do Paraná 
(Fejepar), quatro universidades públicas 
contam com empresas juniores no curso 
de Ciências Biológicas. 

Três delas são estaduais: Bioma 
Consultoria Ambiental (Universidade 
Estadual de Londrina – UEL), Ecoalize 
(Universidade Estadual de Maringá – 
UEM) e BioCem Jr (Universidade Estadual 
de Ponta Grossa – UEPG).

Leia mais
em nosso site
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Aos 83 anos, o professor Angelo Machado recebeu do CFBio o título de Biólogo 
Honorário, por contribuir com a Biologia descrevendo 99 espécies de libélulas. 

Graduado em Medicina pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e doutor 
em Anatomia, Angelo dedicou-se ao ensino e à pesquisa na área de Neurobiologia. 
Foi professor de Entomologia e, além das espécies que descreveu, seu nome foi 
incorporado a 55 organismos, entre libélulas, borboletas, abelhas, besouros, aranhas 
e até um fungo, em homenagens feitas por outros pesquisadores. Ao longo de 
sua vida, reuniu uma coleção de 35 mil libélulas, que foi doada à UFMG em 2015. 
Exerceu vários cargos em sociedades científicas e agências de fomento. Atualmente, 
é diretor-presidente da Fundação Biodiversitas, dedicada à conservação da 
biodiversidade brasileira. Angelo também é escritor de livros infantis que exploram 
a temática da Biologia, e que já lhe renderam um Prêmio Jabuti.

Por Bruna Magno

Angelo 
Barbosa M. Machado

Das 99 novas espécies de libélulas 
descobertas por Angelo Machado, sete 

receberam nomes em homenagem a seus 
filhos e netos

Entrevista
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O senhor é formado em Medicina. Na 
época, o que o fez escolher pelo curso e 
como foi que se aproximou da Biologia? 
Eu me formei em Medicina por engano, 
pois deveria ter sido Biólogo. Desde 
menino, gostava de bichos, de andar no 
mato, coletar insetos e fazer aquários. 
Meu pai fez um laboratório para mim, 
ganhei um microscópio e, desde muito 
jovem, eu já estava motivado a ser 
Biólogo, especialmente zoólogo. No 
momento de escolher a profissão, fiquei 
entre os cursos de História Natural e o 
de Medicina. O problema é que, naquela 
época, o curso de História Natural estava 
muito no início, e, na dúvida, acabei 
indo para a Medicina, mas nunca exerci. 
Desde o início, fui professor, primeiro, de 
anatomia, e, mais tarde, de entomologia. 
Realmente eu não tinha vocação para 
Medicina. Aliás, foi não exercendo que 
salvei muitas vidas!

O senhor fez alguns estudos sobre 
antropologia física de índios. É uma 
área de estudos com a qual queria 
trabalhar ou foi alguma oportunidade 
que surgiu? 
Eu nunca pretendi ser antropólogo. 
Durante minhas viagens à Amazônia 
em busca de insetos, especialmente 
libélulas, tive contato com sete tribos 
de índios. Eles são excelentes coletores 
e muito importantes para nos guiar 

nas matas. Nessas viagens, o professor 
de anatomia pediu-me que estudasse 
a frequência de um músculo do braço 
(palmar longo) que variava com o grupo 
étnico, mas nunca tinha sido estudado 
em índios brasileiros. Para isso, observei 
o braço de 372 índios e demonstrei 
que a frequência em índios brasileiros 
é muito diferente da de brancos e 
semelhante a dos mongóis e negros. 
Este resultado corrobora a hipótese mais 
aceita de que nossos índios vieram do 
oriente através do Estreito de Bering. 
Este foi meu único trabalho publicado 
em antropologia. Minha experiência com 
índios foi importante para elaboração de 
alguns dos meus livros infanto-juvenis 
como “O casamento da ararinha azul”, 
“O tesouro do quilombo” e “O velho da 
montanha”. Este último me deu o prêmio 
Jabuti de literatura, e a narrativa se 
passa em uma aldeia dos índios Tiriós 
do norte do Pará, onde estive durante 
um mês coletando libélulas.

Leia mais
em nosso site
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Nos últimos anos, tem se consolidado a utilização da tecnologia digital para o 
armazenamento e transmissão de informações, mediante diversas ferramentas. 

Neste cenário, mais uma vez, o CRBio-07 inova dentro do Sistema CFBio/CRBios, ao 
lançar a Revista BIOPARANÁ em um novo formato digital, que pode ser acessada por 
um aplicativo exclusivo para a versão mobile (smartphones e tablets). 

A publicação teve seu projeto gráfico reformulado, para proporcionar uma melhor 
experiência de leitura seja no app – com download gratuito para Android e iOS – 
ou em desktops. Para isso, os textos, agora, têm menos caracteres e aparecem em 
fontes maiores, acompanhados de novidades como vídeos, links, galerias de fotos e 
arquivos de áudio. Dessa forma, ganham destaque os elementos audiovisuais. 

O conselheiro tesoureiro e coordenador da Comissão de Divulgação e Comunicação 
- CDC do CRBio-07, Paulo Pizzi (08.082-07/D), reforça que, atualmente, a visualização 
do website do Conselho e da própria BIOPARANÁ –que nas últimas edições já vinha 
sendo distribuída apenas na versão online – ocorre, principalmente, por intermédio 
de celulares e tablets, suplantando o acesso por computadores de mesa.

Por Bruna Komarchesqui

BIOPARANÁ 
agora em app

Destaque

Aplicativo está 
disponível gratuitamente 

para download nas 
versões Android e iOS
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Telas do aplicativo

“Muitos de nossos colegas atuam em áreas profissionais que necessitam de 
deslocamentos frequentes, afastando-os de escritórios e laboratórios. Foi nesse 
contexto que o CRBio-07 desenvolveu o novo projeto da revista, pensando em 
tornar a leitura mais fácil em atividades realizadas quando destes deslocamentos, 
inclusive em campo”, explica.

Outra novidade é a inserção de novas editorias móveis (ou seja, que não aparecem 
em todas as edições), ao lado das já conhecidas pelos Biólogos, de modo a 
dinamizar ainda mais o conteúdo da BIOPARANÁ. 

Entram em pauta temas ligados à capacitação da categoria para o 
empreendedorismo, na editoria Biólogo S/A; o funcionamento interno do CRBio, em 
Por Dentro do Conselho; e o que acontece no universo da Biologia, nas editorias 
Biologia no Mundo e Prêmios, Livros e Publicações. A revista também traz um mural 
com os Novos Registrados e o Perfil de profissional em destaque, por pesquisas 
relevantes, prêmios ou atuação em prol da categoria.

Baixe o aplicativo e confira:
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Arevista BIOPARANÁ tem este espaço aberto para que profissionais e estudantes 
de Biologia possam publicar registros da fauna e da flora do estado. As imagens 

devem ser enviadas para o e-mail comunicacao@crbio07.gov.br, com uma breve 
descrição sobre a espécie e a situação em que ela foi registrada. Queremos ver o seu 
“Olhar Sobre a Natureza”. Participe!

Olhar Sobre 
a Natureza

Nos últimos seis anos, 14 novos 
sapinhos dos gêneros Brachycephalus e 
Melanophryniscus – anfíbios de apenas um 
centímetro de comprimento, em média, 
com cores vibrantes, que vivem no alto das 
montanhas da Mata Atlântica do Paraná 
e Santa Catarina – foram descobertos e 
fotografados por Biólogos e pesquisadores 
paranaenses em projeto executado pelo  
Mater Natura – Instituto de Estudos 
Ambientais.  Veja alguns deles na galeria.

VEJA MAIS FOTOS 
NA GALERIA
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Registro de um indivíduo de  
Muriqui-do-sul (Brachyteles arachnoides) 
em seu banho de sol matinal. Fotografia 

feita pelo Biólogo Maurício Belézia 
(66.929/07-D), durante busca ativa do 
Projeto de Conservação dos Monos no 

Paraná no vale do rio Ribeira,  
em Castro-PR.

Flor encontrada na margem do rio Paraná, em 
Porto Camargo-PR. O registro é da Bióloga 
Letícia Nunes Araujo (83.532/07-D), durante 
trabalho de doutoramento no Programa de Pós-
Graduação em Ecologia de Ambientes Aquáticos 
Continentais PEA/NUPÉLIA – UEM.



30 Edição de PRIMAVERA

CRBio-07 convoca registrados para exercerem direito  
do voto na eleição dos conselheiros

O Presidente do Conselho Regional de Biologia do Paraná (CRBio-07), Jorge Augusto 
Callado Afonso, convoca os Biólogos registrados para exercerem o direito do voto 
na eleição dos seus 20 conselheiros (sendo dez efetivos e dez suplentes) para o 
mandato de 6 de janeiro de 2018 a 6 de janeiro de 2022.

O processo eleitoral se estende até 24 de novembro. Uma única chapa se inscreveu, 
em agosto. A votação eletrônica (no site http://www.eleicaonet.com.br/crbio7/) 
começa às 10 da manhã de 23 de outubro e se encerra às 17 horas do dia 30 de 
outubro. A apuração ocorre às 17h30 do dia 30 de outubro, na sede do Conselho.

O voto é uma obrigação legal aos Biólogos, e o não exercício desse dever e direito 
pode implicar em Multa Eleitoral, conforme art. 8º da Lei nº 6.684/79 e art. 19 do 
Decreto nº 88.438/83.

Informe

CFBio se manifesta contra o Ensino a Distância  
na graduação para área da Saúde

O CFBio, considerando seu papel de Conselho de Fiscalização Profissional na defesa 
da sociedade, se manifesta a favor do Projeto de Lei nº 5.414/2016, que visa coibir 
a criação de cursos de formação na modalidade Ensino a Distância (EAD) na área 
da Saúde. A decisão de apoiar a proposta foi aprovada no último dia 10 de junho de 
2017, na 323ª Sessão Plenária do CFBio.

Em tramitação na Câmara dos Deputados, o referido projeto propõe alterar o artigo 
80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394/96, substituindo 
o texto que autoriza o desenvolvimento e a veiculação de programas de educação a 
distância para uma redação que ressalva os cursos da área da Saúde, o que inclui as 
Ciências Biológicas.
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CRBio-07 participa de workshop sobre mamíferos em  
Floresta com Araucária e de simpósio de patologia experimental

O CRBio-07 esteve presente no workshop “Conservação de mamíferos da Floresta 
com Araucária”, promovido na Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) 
– Campus de Cascavel e no II Simpósio Internacional de Patologia Experimental 
(ISEP) e VII Simpósio de Patologia Experimental da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), de 2 a 4 de agosto. Em ambos eventos, a autarquia foi representada 
pela conselheira Dra. Norma Catarina Bueno (18.248/07-D). 

O workshop foi coorganizado pelos Biólogos e doutores José Flávio Cândido Jr. 
(23.107/07-D) e Carlos Rodrigo Brocardo (66.848/07-D), e realizado pelo Laboratório 
de Ecologia e Biologia da Conservação da Unioeste e Instituto Neotropical, no 
mês de julho. O encontro proporcionou uma oportunidade de debate sobre o 
conhecimento da biodiversidade paranaense, assim como de promoção de ideias 
voltadas à conservação dessa biodiversidade.

No workshop, o palestrante Dr. Carlos Rodrigo Brocardo apresentou resultados 
do projeto: “Mamíferos como indicadores da saúde da Floresta com Araucária”, 
desenvolvido em parceria entre o Instituto Neotropical e a UNESP/Rio Claro. 

Já o simpósio foi realizado pelo Programa de Pós-Graduação em Patologia 
Experimental da UEL. As primeiras cinco edições foram promovidas para alcançar 
pesquisadores júnior e sênior de Londrina. Depois de se tornar um evento local bem 
estabelecido, os docentes da Pós-Graduação em Patologia Experimental decidiram 
expandir para uma conferência maior, com a participação de pesquisadores que 
estudam no campo de patologia experimental.

O evento contou com a participação de pesquisadores internacionais e brasileiros, 
incluindo palestras, mesa redonda e cursos de curta duração, além da apresentação 
de trabalhos dos pós-graduandos.




